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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume da coletânea Saúde Pública: Impactos e desafios da Pandemia 
de Covid-19 é composto por 15 (quinze) capítulos produtos de pesquisa quantitativa, 
análise documental, revisão sistemática de literatura, revisão simples de literatura, ensaio 
teórico, dentre outros.

O primeiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre segurança alimentar 
e nutricional durante a pandemia de Covid-19. O segundo, discute a confiabilidade dos 
testes de SWAB para o diagnóstico de Covid-19 no contexto pandêmico. E o terceiro, os 
fatores que ocasionaram o surgimento de nova variante durante a pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo apresenta a caracterização dos casos de Covid-19 no Estado do 
Pará entre 2020 e 2022. O quinto, discute o nível de contágio de Covid-19 em superfícies 
de contato com objetivo de desenvolver um software relacionado. O sexto, apresenta 
os resultados da pesquisa sobre análise microbiológica de equipamentos na fisioterapia 
respiratória ambulatorial no contexto pandêmico sugerindo estratégias de atuação no 
contexto pandêmico. 

O sétimo capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre o perfil epidemiológico 
de idosos com diagnóstico confirmado, falecidos com Covid-19 e vacinados durante o 
primeiro ano da pandemia. O oitavo, discute os resultados da pesquisa sobre vacinação 
e morbimortalidade por Covid-19 entre janeiro e junho de 2021 em Cerro Azul no Paraná. 
E o nono, o histórico e contribuições das vacinas e sua importância no atual contexto 
pandêmico de Covid-19.

O décimo capítulo, resultado de revisão sistemática de literatura, discute a 
prevalência dos casos de síndrome semelhante à pré-eclâmpsia causados por Covid-19. 
O décimo primeiro, discute as evidências da pré-eclâmpsia em gestantes na infecção por 
SARS-COV-2. E o décimo segundo, a infodemia relacionada ao uso de antissépticos orais 
no contexto da pandemia de Covid-19.

O décimo terceiro capítulo discute os fatores de risco para insuficiência renal 
crônica em pacientes com tratamento de substituição de hemodiálise com Covid-19. O 
décimo quarto, as principais manifestações gastrointestinais na infecção por SARS-
COV-2. E finalmente, o décimo quinto capítulo, que discute o tratamento das síndromes 
coronárias agudas no período pandêmico sinalizando estratégias para o cuidado nessa 
nova conjuntura.

É nesse cenário que convidamos os leitores a adentrarem nas discussões e 
reverberarem nos serviços as estratégias de ação propostas pelos autores de modo a 
melhorar a qualidade dos serviços prestados à população usuárias dos serviços de saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Um novo coronavirus foi descrito no 
final do ano de 2019 após casos de uma suposta 
pneumonia ser registrada na cidade de Wuhan, 
capital de Hubei, na China. O novo coronavirus 
que foi nomeado SARS-CoV-2 é o responsável 
pela doença conhecida como COVID-19. 
As principais vias de transmissão do novo 
coronavirus é a direta com contato de gotículas 
respiratórias, de aerossóis e da conjuntiva, a 
transmissão vertical ainda permanece discutível 

bem como se animais domésticos são passiveis 
de transmissão. Estão presentes sintomas 
gastrointestinais e se associam na maioria 
das vezes, tanto em pacientes pediátricos 
quanto em adultos, a casos mais graves da 
doença. A questão norteadora da pesquisa 
baseou-se em “Sintomas Gastrointestinais em 
Pacientes com a COVID-19”. Essa revisão foi 
confeccionada no mês de novembro de 2020 
através do levantamento de dados. Amostras 
apontaram que os pacientes infectados pela 
COVID-19 apresentam expressivas alterações 
em sua microbiota intestinal no que tange a sua 
composição, processo denominado disbiose 
intestinal com diminuição de bactérias habituais 
e instalação de oportunistas. Distúrbios de tal 
microbiota faz com que a atividade antiviral 
do organismo seja diminuída. A melhora do 
perfil da microbiota intestinal está associada 
à minimização do quadro clinico e sintomas 
gastrointestinais da doença. São necessários 
incansáveis esforços relacionados ao tema para 
estabelecer melhores protocolos de atendimento 
ao novo coronavirus, medidas farmacológicas 
eficazes bem como uma vacina.
PALAVRAS – CHAVE: Coronavirus, covid-19, 
manifestações gastrointestinais, microbiota 
intestinal

COVID-19 AND MAIN 
GASTROINTESTINAL MANIFESTATIONS: 

SIMPLE LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: A new coronavirus was described 
at the end of 2019 after cases of an alleged 
pneumonia were recorded in the city of Wuhan, 
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capital of Hubei, China. The new coronavirus that has been named SARS-CoV-2 is responsible 
for the disease known as COVID-19. The main routes of transmission of the new coronavirus 
is direct contact with respiratory droplets, aerosols and the conjunctiva, vertical transmission 
still remains debatable as well as whether domestic animals are susceptible to transmission. 
Gastrointestinal symptoms are present and are most often associated, both in pediatric and 
adult patients, with more severe cases of the disease. The guiding question of the research was 
based on “Gastrointestinal Symptoms in Patients with COVID-19”. This review was made in 
November 2020 through data collection. Samples showed that patients infected by COVID-19 
show significant changes in their intestinal microbiota in terms of its composition, a process 
called intestinal dysbiosis with a decrease in usual bacteria and installation of opportunists. 
Disturbances of such a microbiota cause the body's antiviral activity to be diminished. The 
improvement of the intestinal microbiota profile is associated with the minimization of the 
clinical picture and gastrointestinal symptoms of the disease. Tireless efforts related to the 
topic are needed to establish better protocols for the care of the new coronavirus, effective 
pharmacological measures as well as a vaccine.
KEYWORDS: Coronavirus, covid-19, gastrointestinal manifestations, intestinal microbiota.

1 |  INTRODUÇÃO
Um novo coronavirus foi descrito no final do ano de 2019 após casos de uma 

suposta pneumonia ser registrada na cidade de Wuhan, capital de Hubei, na China. O novo 
coronavirus que foi nomeado SARS-CoV-2 é o responsável pela doença conhecida como 
COVID-19. O vírus não é o primeiro dessa família, a Coronaviridae, tendo sido precedido 
pelo alfa coronavirus (HCov-229E e HCoV-NL63), beta coronavirus (HCoV-OC43 e HCoV-
HKU1), SARS-CoV (famoso por causar a chamada Síndrome Respiratória Aguda Grave) e 
MERS-CoV (causador da Síndrome Respiratória do Oriente Médio). Os vírus pertencentes 
a essa família foram isolados pela primeira vez na primeira metade do século XX, são 
zoonóticos, correspondendo a RNA vírus da ordem Nidovirales. A doença causada pelo 
SARS-CoV-2, a COVID-19, foi logo declarada como pandemia pela Organização Mundial 
da Saúde, a OMS, em 11 de março de 2020, culminando, apenas no Brasil, em mais de 
160 mil casos fatais até o início do mês de novembro de acordo com o governo federal.1,2

Os coronavirus possuem tropismo pelos tratos respiratório e intestinal, e embora a 
complexidade genética do SARS-CoV-2 ainda não tenha sido completamente documentada, 
é evidente que este possui 79,5% de identidade de sequência de nucleotídeos com o 
SARS-CoV e de aproximadamente 96% com um coronavirus presente em morcegos, 
que devido a isso se enquadram como reservatórios naturais do novo vírus. Animais 
selvagens são considerados hospedeiros intermediários, como se constatou no mercado 
de alimento chinês, porém a origem exata do SARS-CoV-2 ainda não é sabida. Esse vírus, 
que é sensível à exposição ultravioleta e ao calor, pode ser inativado com etanol 75% e 
desinfetantes que contêm cloro e ácido peracético.3

A COVID-19 que se alastrou mundialmente de forma extremamente rápida, possui 
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amplo espectro clínico, podendo se apresentar como uma infecção assintomática até 
mesmo como uma grave pneumonia, cursando com insuficiência respiratória aguda e 
disfunção orgânica potencialmente fatal. A doença tem se apresentado relativamente mais 
branda em crianças e adolescentes com tratamento e desfecho favoráveis, cursando com 
menor período de tempo. Está mais associada a pacientes adultos e o pior prognóstico 
apresenta-se em pacientes com mais de 60 anos de idade, cardiopatas, hipertensos, 
diabéticos e dentre os portadores de doença renal e pulmonar, faz parte ainda desse grupo 
indivíduos com histórico prévio de derrame. Um estudo feito em Wuhan que avaliou os 
primeiros 99 pacientes internados pela nova doença mostrou que houve maior prevalência 
de infecção em homens com mais de 50 anos. Já nos pacientes pediátricos, são fatores de 
riscos a doença cardíaca, pulmonar, neurológica e o estado de imunossupressão; estudos 
apontam ainda que lactentes fazem parte de um grupo ainda mais vulnerável.1,4

As principais vias de transmissão do novo coronavirus é a direta com contato 
de gotículas respiratórias, de aerossóis e da conjuntiva, a transmissão vertical ainda 
permanece discutível bem como se animais domésticos são passiveis de transmissão. Foi 
demonstrada que a transmissão entre humanos ocorre também indiretamente através do 
contato com superfícies. Um estudo em pacientes com SARS feito em Hong Kong apontou 
uma possível transmissão viral por meio de fezes de pacientes infectados, além disso, 
o RNA do novo SARS-CoV foi encontrado em fezes mesmo 12 dias após as amostras 
respiratórias estarem negativas corroborando para a existência de uma via de transmissão 
fecal. O tropismo que o SARS-CoV-2 apresenta com o trato gastrointestinal explica sua 
presença nas fezes já que o mesmo penetraria nas células digestivas do hospedeiro e ali 
sintetizaria suas proteínas e RNA, culminando na montagem de um novo vírus, liberação 
no lúmen e por fim excreção nas fezes que seria confirmada por meio do teste de ácido 
nucleico. Ademais, é relevante ressaltar que tanto pacientes sintomáticos quanto os nãos 
sintomáticos são passiveis de transmitir a COVID-19.2,3,4

O novo coronavirus pode causar diversas doenças respiratórias já que infecta 
primeiramente as células epiteliais pulmonares e do trato respiratório, local onde há alta 
expressão do receptor da enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), por meio do qual 
o vírus infecta a célula. Um estudo de síntese mostrou que a febre e a tosse normal ou 
seca devem estar presentes em quase a totalidade dos casos, seguidas pela cefaleia, 
dispneia e fadiga; pode haver também anosmia, ageusia e manifestações cutâneas como 
erupção eritematosa, urticaria generalizada, como demonstrou estudo dermatológico. 
Estão presentes sintomas gastrointestinais e se associam na maioria das vezes, tanto 
em pacientes pediátricos quanto em adultos, a casos mais graves da doença. São eles: 
diarreia, anorexia, vômitos, náusea dor abdominal e sangramento gastrointestinal; é 
valido ressaltar que na ausência de sintomas respiratórios a diarreia pode ser o primeiro 
preditor da doença. Os sintomas gastrointestinais ocasionados pelo novo coronavirus 
são causados por meio de um mecanismo ainda desconhecido, mas possivelmente há a 
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passagem do vírus da traqueia para o esôfago. A complicação mais comum da COVID-19 
é a síndrome do desconforto respiratório agudo, sendo mais incidente em pacientes 
considerados pertencentes ao grupo de risco, nesses a linfopenia também se apresenta 
com frequência.4,5,6

O período de incubação é por volta de 3 dias sendo que a síndrome gripal pode 
caracterizar o quadro inicial da COVID-19, embora a febre seja persistente ao contrário 
dos casos de influenza. O diagnóstico confirmatório da doença é feito por meio de coleta 
de materiais respiratórios como aspirado de nasofaringe, amostra de secreção respiratória 
inferior em que haverá pesquisa de material nucleico viral. Há também alterações laboratoriais 
como o aumento expressivo da Proteína C Reativa (PCR), diminuição da albumina sérica, 
leucocitose ou leucopenia e neutrofilia. Por integrar os mecanismos patológicos, haverá o 
aumento de interleucinas, como a IL-6, IL-2, IL-7 e IL-10 correspondendo ao processo de 
‘’tempestade de citocinas inflamatórias’’.1,7

O exame de preferência para a nova doença é a Tomografia Computadorizada de 
tórax que apresenta um achado característico, a opacidade em vidro fosco bilateralmente, 
associada à consolidação e sombreamento irregular. Vários ensaios clínicos estão 
sendo feitos a uma velocidade vertiginosa em busca de avanços laboratoriais, de 
imagem e principalmente medicamentoso. Antivirais anteriormente testados são, até o 
presente momento, ineficazes no combate ao coronavirus como o remdesivir, aprovado 
emergencialmente nos Estados Unidos da América que se mostrou modesto quando 
testado.3,8,9

A COVID-19 desperta frequente receio por sua potencialidade em causar uma super 
exploração dos sistemas de saúde a nível mundial, bem como seu impacto econômico e 
financeiro explícitos. A taxa de contágio estipulada por estudo norte americano era próxima 
a 0,45%, porém tem aumentado exponencialmente, já que a carga viral presente em 
pacientes assintomáticos era a mesma que a expressa em pacientes sintomáticos leves 
e moderados. O novo coronavirus vem mobilizando forças do mundo todo a cerca de um 
tratamento específico e eficaz, já que até o presente momento há apenas um tratamento 
sintomático de suporte, bem como o surgimento de uma vacina, porém, infelizmente, até 
então a sociedade científica não obteve sucesso.6,9

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo se trata de uma revisão da literatura confeccionada por meio 

de algumas etapas: identificação da palavra chave ‘’corona gastrointestinal’’; elaboração 
de critérios de exclusão e inclusão; análise ativa dos dados coletados; compreensão dos 
resultados obtidos por meio da literatura e apresentação da síntese da revisão.

A questão norteadora da pesquisa baseou-se em “Sintomas Gastrointestinais em 
Pacientes com a COVID-19”. Essa revisão foi confeccionada no mês de novembro de 2020 



 
Saúde Pública: Impactos e desafios da Pandemia de Covid-19 2 Capítulo 14 158

através do levantamento de dados de estudos demonstrados na língua inglesa, espanhola 
e portuguesa, publicados no ano de 2020, na área medica que corresponde a questão 
norteadora. Foram excluídos artigos da literatura que estivessem fora da temática.

Foram utilizados os descritores ‘’coronavirus’’ e ‘’coronavirus AND gastrointestinal’’ 
para realização da pesquisa em bancos de dados on-line, a Biblioteca Eletrônica Cientifica 
(Scielo) e a Livraria Nacional de Medicina (PMC). Foram encontrados 1249 artigos que 
quando refinados totalizaram 19, após analise cautelosa de todos, 14 foram selecionados 
para embasar essa revisão (Figura 1). De modo que os artigos pudessem ser inclusos na 
pesquisa foram analisados em sua totalidade e integralidade, sendo realizada análise e 
reflexão consistente em torno do assunto. 

Figura 1: Etapas para seleção de artigos da literatura a serem abordados.
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3 |  RESULTADOS

Autor Título Discussão Conclusão
Parra-Izquierdo 
et al. (2020)

Sintomas 
gastrointestinais na 
doença COVID-19 e suas 
implicações na doença 
inflamatória intestinal

Analise dos pacientes 
com patologias intestinais 
crônicas e os sintomas 
gastrointestinais

O SARS-CoV pode 
infectar ativamente 
e se replicar no trato 
gastrointestinal

Lima (2020) Informações sobre 
o novo coronavirus 
(COVID-19)

Descrição detalhada 
a cerca do novo 
coronavirus, aspectos 
clínicos, diagnósticos e 
terapêuticos 

O reconhecimento de 
padrão de imagem 
com base no tempo de 
infecção é fundamental 
para fisiopatologia e 
terapêutica

Oba et al. (2020) Sintomas 
gastrointestinais e 
abordagem nutricional 
durante a pandemia de 
COVID-19: guia prático 
para pediatras

Identificação das 
principais manifestações 
clínicas do envolvimento 
gastrointestinal

O trato gastrointestinal 
pode ser uma via 
potencial para infecção 
por COVID-19

Viana et al. 
(2020)

O desequilíbrio ACE2 
como um jogador chave 
para os maus resultados 
em pacientes COVID-19 
com comorbidades 
relacionadas à idade 
– Papel da disbiose da 
microbiota intestinal

Descrição de evidencias 
que ligam as funções 
ACE2 anormais com 
resultados ruins em 
pacientes COVID-19

ACE2 tem uma 
trilogia de papeis 
com clara relevância 
na fisiopatologia do 
COVID-19

SilanGu et al. 
(2020)

Alterações da microbiota 
intestinal em pacientes 
com doença coronavirus 
2019 ou gripe H1N1

Os pacientes com a 
COVID-19 tiveram 
diversidade bacteriana 
significativamente 
reduzida

Há valor potencial da 
microbiota intestinal 
como um biomarcador 
diagnóstico e alvo 
terapêutico para 
COVID-19

Díaz et al. (2020) Manifestações 
gastrointestinais de 
infecção pelo ‘’novo 
coronavirus’’

Sistematização 
dos sintomas 
gastrointestinais 
relacionados com a 
fisiopatologia e infecção 
pelo coronavirus

O conhecimento 
das manifestações 
gastrointestinais 
estabelece diagnostico 
precoce, reduz 
complicações e taxa de 
mortalidade

Parra-Izquierdo 
et al. (2020)

Indução de ‘’tempestade 
de citocinas’’ em 
pacientes infectados 
com SARS-CoV-2 e 
desenvolvimento de 
COVID-19. O trato 
gastrointestinal tem 
alguma relação com a 
gravidade?

Analise da relação entre 
a presença de sintomas 
gastrointestinais e 
gravidade clínica

O acometimento 
gastrointestinal passa 
a ter protagonismo nos 
pacientes graves com a 
COVID-19

He et al. (2020) Principais características 
clínicas do COVID-19 
e valor potencial 
prognóstico e terapêutica 
da microbiota em 
infecções por SARS-
CoV-2

Investigação do papel 
potencial da microbiota 
na infecção pelo SARS-
CoV-2

A análise da alteração 
da microbiota auxilia 
a previsão dos 
resultados e permite 
o desenvolvimento de 
terapias
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Saleh et al. 
(2020)

Disfunção da mitocôndria 
e da microbiota 
na patogênese do 
COVID-19

Incidentes celulares e 
sistêmicos por SARS-
CoV-2 que pode impactar 
criticamente a função 
mitocondrial

As mitocôndrias 
sanguíneas fornecem 
uma nova via com 
potencial promissor como 
um biomarcador, alvo 
para terapia e agentes 
terapêuticos

Neto et al. (2020) Manifestações 
sintomáticas da doença 
causada por
coronavírus (COVID-19) 
em adultos: revisão 
sistemática

Analise das 
manifestações 
sintomáticas causadas 
pela COVID-19

A febre e a tosse normal 
ou seca são os sintomas 
mais prevalentes em 
diversos estudos

Xavier et al. 
(2020)

COVID-19: 
manifestações clínicas e 
laboratoriais na
infecção pelo novo 
coronavírus

Abordagem geral da 
COVID-19 em seus 
aspectos clínicos e 
laboratoriais

A interpretação correta 
dos marcadores 
laboratoriais pode 
fornecer subsídios para 
melhor manejo para 
pacientes acometidos

Ferreira et al. 
(2020)

Medicamentos e 
tratamentos para a 
Covid-19

Analisar os 
medicamentos usados 
na terapia bem como 
traçar metas de 
desenvolvimentos futuros

É necessário o 
desenvolvimento de 
antivirais específicos 
para tratamento da 
doença 

Dhar et al. (2020) Microbiota intestinal e 
COVID-19 - possível 
ligação e implicações 

Investigação do papel 
da microbiota intestinal 
e sua influencia nas 
doenças pulmonares

A melhora do perfil da 
microbiota intestinal via 
nutrição personalizada é 
uma maneira profilática 
para minimizar a doença 

Cespedes et al. 
(2020)

SARS-CoV-2: uma 
revisão para o clínico

Análise da epidemiologia, 
fisiopatologia, 
manifestações clínicas, 
diagnóstico e tratamento

São necessários estudos 
aprofundados no tema

4 |  DISCUSSÃO
A fisiopatologia do SARS-CoV-2 ainda não está bem definida, contudo foi 

demonstrado que o vírus explora a mesma enzima do SARS-CoV, a enzima conversora de 
angiotensina 2 (ECA2), obtendo por meio dessa, acesso a sua célula alvo. A ECA2 é uma 
glicoproteína com 805 aminoácidos possuindo atividade catalítica já observada. O SARS-
CoV-2 possui RNA de única fita com a presença de glicoproteínas de superfície S que são as 
responsáveis pelo reconhecimento do receptor no organismo do hospedeiro. É via interação 
glicoproteína S – ECA2 que há a endocitose dependente de clatrina de partículas virais em 
células alveolares, tal endocitose é beneficiada por catepsinas endossomicas de baixo 
pH. A ECA2 esta vertiginosamente presente no tecido intestinal estando correlacionada 
com possíveis desfechos cardiopulmonares via microbiota intestinal, ademais, como foi 
exposto, RNA viral e vírus vivos foram identificados em fezes de infectados, o que fortalece 
a hipótese de que há atividade viral, bem como sua replicação em tal ambiente.6,10,11

A chamada ‘’síndrome da tempestade de citocinas’’ possui amplo papel no mecanismo 
patológico da COVID-19 relacionando-se com o acometimento grave pulmonar e a falência 
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múltipla de órgãos. O quadro observado é semelhante ao da histiocitosehemofagocitica 
(HLH), correspondendo a uma resposta inadequada do sistema imunológico perante um 
estímulo que ocasionalmente causa dano ao tecido local com posterior reparo por fibrose. 
Há uma resposta exagerada ao gatilho, ocorrendo intensa liberação de citocinas que 
justifica o nome dado. Os principais sintomas dessa síndrome são febre alta, inchaço, 
eritema, fadiga extrema, bem como náuseas, na COVID-19 o quadro pode ser fatal.4,7

Esse estado hiperinflamatório é responsável por repercussões a nível sistêmico 
como alterações no nível de ferro, demonstradas na hiperferritinemia, que culmina no dano 
celular. O excesso de ferro intracelular ao interagir com o oxigênio molecular é responsável 
pela produção de espécies reativas de oxigênio (ROS), espécies reativas de nitrogênio 
(RNS) e espécies reativas de enxofre (RSS), promovendo o chamado estresse oxidativo. O 
aumento, principalmente, da produção de ROS leva a danos mitocondriais e plaquetários, 
aumenta o estado de hipercoagulabilidade e trombogênese e interfere deleteriamente na 
microbiota intestinal do paciente. A hiperferritinemia, causada pela tempestade de citocinas 
inflamatórias, vem se mostrado preditora de mau prognóstico, já que é um marcador de 
processos inflamatórios além de ser produto de liberação via células mortas exauridas. De 
forma geral, esse estado causa prejuízo direto as mitocôndrias, reduzindo seu consumo 
de oxigênio, aumentando dano oxidativo, peroxidação lipídica e perturbação a tolerância 
glicêmica, causando em longo prazo distribuição anormais de metais no organismo do 
paciente.4,8

Por apresentar sintomas gastrointestinais (como mostra a figura 2), os pacientes 
graves da COVID-19 foram submetidos a avaliações com o intuito de explanar tal 
correlação. Náuseas e vômitos foram os sintomas gastrointestinais mais presentes de 
acordo com diversos estudos, sendo o vômito mais frequente em pacientes pediátricos. 
A diarreia é considerada um sintoma inicial por muitos autores, há uma má absorção e 
desequilíbrio intestinal que resulta nesse quadro clinico, já que o vírus possui também 
replicação nesse local. Pacientes acometidos pela doença apresentam alterações em seus 
perfis hepático e pancreático, com aumento de transaminases, fosfatase alcalina, gama-
glutamil transferase, amilase e lipase sérica, lesão de hepatócitos e colangiócitos devido ao 
processo de tropismo que ocorre em nível dos dutos biliares.8,12
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Figura 2 – Principais sintomas gastrointestinais em pacientes com o novo coronavirus

Fonte: Diagrama baseado em dados do estudo Oba (2020)

Além disso, a melhora do perfil da microbiota intestinal está associada à minimização 
do quadro clinico e sintomas gastrointestinais da doença. A microbiota intestinal é 
composta por 1014 microrganismos ‘’fixos’’ como Actinobacteria e Proteobacteria. Tais 
microrganismos regulam diversas atividades fisiológicas de seu hospedeiro e possuem 
impacto na atividade e saúde pulmonar por meio do mecanismo intitulado ‘’eixo intestino-
pulmão’’: um processo inflamatório pulmonar afetaria diretamente a microbiota intestinal, 
do mesmo modo, metabólitos microbianos afetariam o órgão respiratório, constituindo 
assim, uma relação bidirecional. Além disso, estudos apontam que a microbiota intestinal 
tem seu papel na homeostase do organismo, no que diz respeito à regulação do sistema 
imune inato e adaptativo ao aumentar a imunidade antiviral com maior expressividade de 
células da imunidade.13

Amostras apontaram que os pacientes infectados pela COVID-19 apresentam 
expressivas alterações em sua microbiota intestinal no que tange a sua composição, 
processo denominado disbiose intestinal com diminuição de bactérias habituais e instalação 
de oportunistas. Distúrbios de tal microbiota faz com que a atividade antiviral do organismo 
seja diminuída, pois há o aumento da permeabilidade da barreira intestinal possibilitando 
a translocação de substancias inflamatórias aumentando ainda mais o estado inflamatório. 
Portanto, haveria uma desarmonia no eixo intestino – pulmão com consequente aumento 
do estado inflamatório pulmonar e expressividade de sintomas gastrointestinais tornando 
grave o dano pulmonar já instalado anteriormente.10,11,14
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5 |  CONCLUSÃO
A COVID-19, declarada como pandemia pela OMS no mês de março, desperta, 

desde seu início, buscas incessantes para a compreensão da mesma. O conhecimento de 
sua origem, mecanismos de patogenicidade, sintomas e achados clínicos e laboratoriais 
faz com que sejam traçadas metas mais precisas para um prognóstico favorável, possibilita 
também o diagnostico e posterior intervenção precoces. Foram observados sintomas 
gastrointestinais relacionados com desfecho desfavorável em pacientes infectados pela 
SARS-CoV-2, tais sintomas prediriam um processo de disbiose intestinal que tem papel de 
destaque no prognóstico da doença. São necessários incansáveis esforços relacionados ao 
tema para estabelecer melhores protocolos de atendimento ao novo coronavirus, medidas 
farmacológicas eficazes bem como uma vacina.
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